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A O  L E I T O R .

E S T  A-primeira Egloga , íiã lóiannos 
impteJIa, agora faço-a reimprimir para tirar- 
Jhc as lizoDgciríis Cartas, para emendat-lhe 
algumas paílagens com mcíiior eícolha, .pa- 
ra cúrar-mc alguns vi cios gerados por aquel- 
Ic.s y que duos vezes: a reimprimira5 a pezar 
do meu gaito y e paia ligar ambas as Partes, 
porque a primeira dá a matéria para. a fe- 
gunda,

Se me -increpardu, porque faço doma- 
vei o Gigante Polyfcrno contra a opinião 
dos melhores Poeuis, reípondo ; ' He verda­
de que a fahiiía nos moíha gíte Çyclope 
hum mqnfiro dc crueldade, de extraordiná­
rias rorças, e deftemido: íuim tiagador.de 
íèis ^ompenheirqs dc\.IJ!yfFes, e delle meí- 
mo o feria , íe* afluciózo nao lhe fugif- 
fe ; hum foberbo eni fim, que, declamava , 
que nem'no inefmo Jupiicf temia; ma$ per­
gunto : Efle Gigante. era humano, ou nao ?
I odos me dirão, que.'ííin, Pois- íê êra hu- 

m ano , era lujeiLo ao im peno .ua i u / . a o , com 
cujas armas o ataco, e o venço: è Io íeria inve-

n .i-



rofimi!, fe cii com a rm Õ  accommettefTc hum 
T ig re , hum Lead , huma Serpente, Sc os 
mais naõ 'pizárao' efta cilrada , porque nad 
quiaeraô j pízo-a m , porque quero, e por­
que poflb, Tem atropcllar. a veroíimilhança.

Sc altero o caraftcr da Kgíoga, fe me 
aparto da fnrtplícidade paftoril, fe- faço in­
flam mar Polvfrmo, e rcfpirar vingança; he 
porque cu nao pinto hum da aqueíles Pafoies 
doSèculo de piro, éni que reinava a' nianíi- 
dad, eo  (bccego de cfpiriro -}  pincó luim Cy- 
d o p e , hum Paftor ferino, que abrazado no 
ciume ? e na ira, 'deo bárbara morte'ao mán- 
cebo Àcis, Jançando-llic em cima hum pe- 
nhafeo : catáftrofc, que eu nad pinto, por 
nad fazer huma Egloga com eípirico dc Tra- 
gedia,

' Eu eive a fortuna , de que alguns ho- 
meus (  difere ms homens! )  ddfcflcm , -que 
nao era minha a minha Egloga Deploratoría 
intitulada JO Z IN O  na chorada morte do 
Príncipe o Senhor D. jO Z E \ Eu ferci fe­
liz , fe agora tiver a meíhia fortuna , por­
que fe eíles contraflcs duvidarem dc ícr mi­
nha cfta obra, boa fera cila pda fua ava- 
liaçad. Effcs , queduvidaÓ, examinem, buf- 
quem , defcubrao o legitimo A uthor, c o



moitrem pura gloria ft-a, c defcr edito meu. 
Conheça o mundo o homem virtuoso, o ho­
mem raro , que fc cançou naqticíla compo- 
v.içaõ, paru renunciar em mim a poflè, o lu­
cro, e o credito delfa. E íé eu a furtei , on­
de eílás homem roubado, que naó acodes ao 
teu cahedal , fabendo, que em meu poder 
exiíte ? Denuncía-xne y clama fUÍitça contra 
mim- Ah 1 Ninguém fala ? Ninguém mc aecu- 
v.a r Pois accuzo-me eü ; mas he da temerida­
de de emprchcnder a guerra fem ter armas: 
de querer Jugar na Republica das Letras fem 
ícr CidadaÒ de Àthcnas: de fazer Verfos fem 
beber da Caltália, leiu íòreorro das Muzas, 
fem conhecer Apollo. Os Vcrfos ( cofços V er­
fos) que ha trinta annos efcrcvo,faÔ os de­
nunciantes, as tcílemunhas, e os juizes do 
meu crime. AcctíZem-mc, Como eu me accu/.o 
deite deliáto - porém n ao de roubador, oiTi- 
cio infame 3 que nao cabe em almas honra­
das j mas fe os eríticos me arguírem pelos po­
bres, mfulfos Verfosy devem iguabnence ac- 
teuder em minha defeniu, que cíles fe naó 
tem m el, rambem nao tem veneno: fe naó 
deíeitao, também nao ferem. Iftofnppofto, 
façaó-me juftiça.

GA-
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G A L A T É A
E G L O G A .

P R I M E I R A  P A R T E  j
• . IN T E R I-Ü C U ÍO R Ê S : . 

. P O l . r r E M O  , e  L J U 7 R  I N D O .

A ?  V L  T F  E M  £>,
H I Campos, campos meus J Vós, qpe algum dia 

Me fcrv icisdc amavel conipanhk:
Vós T que os ouvidos d ave is ao meu c3uto y ■ ;

Frcíláí-inos ho je, p3ra ouvir meu pranto j 
Sc l>Cm , que aflite' Óic cu£b «wgoai-vojf,

Depois de coiri meu ea-m> deleitar-vos;
Mas CU adbçarci a.voíía  m ág o a ,. ....

Dandu-VuS ’dc jncus olho? rio* de. agoa:
Cor.i clJo fiorçcci para os viventes,

E 2 cuíta do'm eu mel vivei-contentes,
Qiic Cir i>ío vos lograrei , nao ) i:«p já agora 

A minha morte pijdè ter. demora: . .
Os Ce os, a mandem, q jc  cm tormentos fortes 

Humá morte (Ve iiielhor,. que muitas mortes. 
Ah! Campos, fe Vds iodeis animado?,

E por. dera íleis bem os meus .cuidados ,
De mim aprenderieis, que a ventura,. . ,

Ao que oáfcèo feliz., bc , que procura)
E dquclíe", que nakeo 'jú  dcfgíaçado } .

• ' '  '  " • Sem-



4 V

C n  )
Dc ver a bclla acçiío, cm que ellacftsví.

O branco rofto fobre o curvo braço,
Outra mdü também ctsm  no regaço;

O corpo reclinada fohre a fonte ,
E a curta fombra, qüc lhe d 37a o monte,

Só mÓCítdc do roíto lhe cubria , • -
Que muito m3is formóza inda a fazia.

Eu j que 1<J mç detinha Cltl admírála,
Sem que tjvclfc intento de acordála j 

Co Pio dc golto citava arrebatidü,
Semquc eu fentifle» Ç3hc-mc o cajado :

Di-Hie nos pós ; zcorda cila adulta d a ,
Ve-me , le\’ant-i-fc , e Cojíi voz Irada 

Mc djz: » V il, fó comigo! Que fazias?
> Di*e : acaft) oífender-mc pertendias ?

» Se por gigante intentas dc vencer-rnc ,
* Matar-mc poderjs; mas nao rcndcr-mc :

» Que a minha lioneflidade he tad conilmte,
> Que nao cede d violência de iiÓJtl gigante. 

rCafí , (eu  lhe refpondi ) J?fiã tc oJFcndia :
Ncju dc ti outr3 coufa pertendia,

Mais do que ao menos, pois rc na5 lograva >
Vcr-te: e fó c«)Oj te ver me Contentava.

Sc nifto tcyfFendi, ou mc dei culpa ,
Ou mc C3fljga, fp mc achares culpa : - 

Que fe cu ca tua m5o for cafrigado,
Serei diCozo , íc antes defgraçudo.

Müs diíe-m c, eruel , fe me eílinJaíle , ,
Forquç razão icm culpa , me deitfafte <

E fc indigno mc «chavas para amante,
** ii Por-



( I? )
MílS fc eíle aclia. hiím r.nfcíro , que O e*f;p£UC , 

Tombem cila ríçhárá , q-.':ciu hem 'te^vipgwç '■
E  iiü lt. I mito o melhor l;cr -cíquccêla ,

E ,fc pnfíiYcl for-,. mmea. mais vela/'
' ' I ' O L  T f  r  M 0 ::■'’■ * *

Tair.bcni, deixar de a ver lie impfcfl/vel-* 
l^oiquc ffií\i Tcb 7 a dor mais infoíFrivcl 

Creio y que dçníro-i^íJma padeoeíTct
Como a flor , que: fem SoJ murcha V c náu-crefcc- 

ÁU! Sc eu agora A .viífe/e llie fakíle ,
'L'j I\'cs', quer a '- meus' 'geoiidüs J-ícJ abjandaíTe;

'E pód= fcr,q tie  a acha lie arrependida 
t)c perder, quem por eJJa -perde a - vida.

Ofl quíío feliz ícTin 5 -minha: fone y ; ' '
Se cllá. abrand.iife-aquclle genjo forle !- 

Do dcfprezo , e dhifironfn eu rnc -e fqueccfti-,
$C' lu:<n rizo ,'fe  hum'fuial dc amõr n;e dera. 

T udo y cviío por elía- perdería:
í>cm gedo J. Íeitweliovpauai.tiçarifií.............

Suieiiui-mc^-bia pelos feus: amores- 
A viver das efmohss cios >IJai1 ores:■

Pois fem- logníla, còdo.mc hc penoso,
E logrando-a ,■ fou põb ie; mas ditoz<>.

. '1 1 -'i:r. <. ■ L j i V R . f l s D O : - ' - '  ' i J'ri
Se amas eom ranço estremo-n‘ hvmar traidora,  

Qge iiiuia fl/iciras, íc flcl te fora ?
pO ÍTFEMO.  . -■ ■liíLa aJit;a ,  .que me anima , Jc:pudeiTV,

Creio, que. cm. paga. dJefle anior-Jha d̂ ÍTe'.-!
' i v . i j  rf.rre :,.:0.1 <

t
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( H  )
L a v r i x d o .

Amando-tc, cra julto premi áh;
Mas defprezando-te , lic loucura 3índia : 

Sim , cjvití o. homem nío moftra for difere 10, 
Amando a falfa , que tem outro objefto : 

Pois daqui nafee a manch3 da deshonra,
£  antes fe perca s vida , iio que a honra- 

Que lc havia dizer na r.oGa Aid ca ,
Se. depois- delia ingraÉs.Galatéa 

Por outro te deixar, tu. a buíoafles,
Üfqiieddo. d’affronta tftda a eitímaJíes ?

£  não tremias, .não. to envergoriínvHs 
De dizerem que a honra dcfprezavas ?

A h ! Q jcíÍ3s do amor fer arrnltado ,
Perdendo a lama, c credito de honrado? 

Dize , rcfpoudc , .3 ia)a- nau efeondas ;
.M as ou rnc ̂ rence , ou nada mc rcípundas.

V q l t v e .m o . •
Nada relp onde rei por defender* mc, - 

Pois por fabio . chegafte a convencer-me:
Sc a paivao me.cubrio de efçuridsdc ,

Tu jnc moftraite 33 tazes da verdade :
Agora já.eonheçoque effa imp/a'.

Mais fera, que 1,0 drag-ío , que 0 monte cria 
Nem amor,-nem piedade já merece ,•

Pois por outro rne deixa; c affiin lc cfquecc 
Da fé , que ute jurou , c. da,lealdade T 

Com que- jempre a trate i j  que a falliuade 
Não podi3 , oabec Jpum peito amante

Qnc ainda oJFendido mofira fer conftante :
.. t Eu



C )
F,U , que atí  <is Palio ra* , quando as via t 

Krcjj) ni»cÍ3 ? o Ceo Ycw cjuâiJe j llic.$ dizia: 
f. 1c se azo de longe a* nviáaya ,- 

l'or lhes fugir , a cílrada rodeava.:
Tu)o iíto por fneza áqv’el]af infame 7'

Q ue7 ii$ tao feio.nome-j lie bem, lixe chamei 
Porque a íá b c r ,q u c  ás outras eu f a la v a ,- " ' 

N io  j-.ilgaiTc, que alguma i»c agradava 3 
Porem cue. premjo vim a -tirar: diífo ? "

Sabe» 0 quer Coim todos fer malquiito: 
DeJprczarcin-me lúdns, ycr-tnc agora 

Aqui io , fem amigos, nem Paitora;
E a fa íia , tanto estremo defprezando,

Amar outro , c f-car de.mim-'zombando?
K Joffro tal :ujúr:a iexri vinga r-me !■

Poderei lòticegar feto defpicar-me I 
Niío, nío foccegarci, que hum peito irado 

Soccega fõ depois'de citar, vingada- 
Sini, vou já dcípjear-mc .. . ‘Mas que intentoí 

Que faço !■ Aonde vou! Que pen faniento 
lie cite , que mc tiectirre ! Ó quanto errado"

<Jyra o diícurfo de paiyao cercado!
Eu matar Gabcía !.Q  que vilexa 1 

NaqucUa rara imagem dabclleza 
Dcfcêrregar o golpe penetrante! >’>

E baviao ver meus olhes ncite iuitante 
Aquclk brando peito trafpaflado \

O rollo , bem- qual $ol quando eclipfado !
E os olhos, que daqucllc Sol «ãc> r râíòs 

Perdendo a luz na fombra dos dcfmaios!
Aqucl-



( * * )
Aquelia*. lindas faces: río ciírádás 

Eur podería v£b3 deítrtaiuda*; f 
À bocn rubic.lnda,. e :̂ r:icf<ÍM3 ,

13eiu quuJ :enire jefminf: .a.'linda \ v / . z :

J'AJ tena Yídpc/cteriar.vida
PariV.-víU fciíu raça,ainortecida !

E havilíÇ jfifíULar-lhc- qs meus ouvida 
O  pranto , 03 3ÍS e :&S últimos gCWÍdps : 

Já eum tremula :voz j :c .a cada húhnte.
Vela: cOTivuJia y afibÉlayíe-dulirance,

Sein alenro , -ícm col-, desfalecida , .

Dando hum fnfpiro., c acabando a vida!
Oh Ceos! Que horror concebo cw pondciáJoJ 

Eu treoio i jjélo-nic ,-.c de dor .cílálo:
Que COrUçnu tao: bárbaro boveria,

Que obrade 'tão enorme tyraunia ?
Eu icria valor,- fe a oíFcchJcJTc ,

Pjí3 vfta ulwr/cr , Icmqnc çu moncífc?- 
Nííi>sf  0<ÍO! terií. Lent3. impiedade j

Que, vendo e«hir morta hnma Déidadc,
K ío tnc' lalulíc dcíVe inlano peito . ■. p , . .

O duro ioruçít) dc dor desfeito. .b 
Nem mais confcmplar quero!tal dclgraçA,

Que pjrecc.i,. queio Ceo já me.areeuçáy 
Que a cerra vejo abrir/j. qoc já cquti£«

Se abat qc;  mé. confunde por ceíligo.
AliJ Mcolm Írabcdíl vive embora,

Bcçnquc: ir:e fcjasiiofiej ^traidor-v:
Ainda rç amo, < fc bem, que o 'não mereças;

Eu tpadeça, mas' fetn que tu padeças:;'.



f  ç  9

(  )
Yívc feliz, , e logra o teu amante :

Oh jufto* C.ço?., que duf 1S0 penetrante I
j&Iai pofib rcfphqr, q\le ate o alento 

Ma lbátic.3 a violência tio carro curo.
Vaj-tc , amigo > c mc deixa fó lmm >xnic«,

Qnc cn ii2.o citou cm mim ; ou cíiou louco :
Oh! Venha cm hora a vúhc rigoróza 

Atabar-iue cfta vida ráo pe:x<$za.
. L a  u x i x d o . • .

Deixa ? amigo 7 000 iouto defvarío,
Que o fc? de homem desiufjni, ofli.iute u brio:

E que o Mundo dífTcíTc pcuendiss,
Que por. himw mulher cnlouquecias ?

Fo L T f  EM o:
Também dirá s que não mo altérci a ofienfa,

Pois cok-ra :i inimiga i;n pruzcníii- 
I- A < J X  T iY J> 0 .

Perdoando-lhe tu por generozo ,
Que Jm de c, JVximdo dizer? Que, cs virtuozo.

J í»  fe a fraco «niíhcr ímpio, punias, .
Só de cobarde o nome vil lerías.

V o  1 , 7  F E  FAO.
Sim , perdoada eftát eu lhe perdooy 

Pois d 3 fiu finque/.o mc CO lidou ;
Timbcm , porque tslvés icjíl inncccurc ,

Sc bem que a culpa a íiclU2u delinquente \
Galarei lie-hnncfta, hc recatada :

Pois quem duvida , fede requcflqda
Dkquelíe Ac is traidor, v quç_a engaiirífc 

Com vias promcíTas, pari que' o amaiTe ?
'+** L a  ie



( *8 )
* J - A  M S I  S I2 > 0 ,

Penías hem que a mulher de fioncllo eíbdo, 
Se dá feu coração, fcmpre he rogado^

Se be:n que o rogo algumas- não conv-cncc j 
x,Í3$ a feia ambição 3 muitas vence.

Po L •/>■ a MO.
Sim ? Pois boje verá?, que a minha ira 

Só contia aquclle infame fc confpira;
Elle , por mc arrancar de amor a palma ,

Ale roubou -a dnee. alma da .min 1»a alma ,
V iílados olhos-meus, t>=m como eftralla,

Que luz. me' dava > para poder ve Ha,
Clara lu z , doec vida, alma prccióza,

Tudo perdí. Ú fcena lultimóza!
Tudo o vil me roubou 5 porém proteíto 

Fazer o leu colt igo inamfcíko
Ao G eo, a' cerra, a todos o? viYcntçs:

Ellç toe oifenue , as culpas síía patentes;
Pois o proprio delicio be , que 0 condena,

A que fcgviiioo a culpa, lírica a pcuri.
L a  v r i .n  d  o,

Queres que a morte de A eis jufijfiqae 
Hum a c<?£a paixão, hnm vil deípique?

: Pq l y f e m o .
Q uero, porque da iiinlna nco fc gave,

Q jc o proprio fmgutí 3 fu a culpa lave
E  fe ueítc lugar jd 0 apanhara,

O  coração do peito lhe arrancara.
4 L  A  u R /,Y D  O,

Dize: f- a • Galatca perrioalle-,
D c-

♦ •



< *9 ) '
Dcpoiequc a culpa enorme 5ke provafle >

O  P.iftor j qu.c hc talvÊs menos culpado,
Porque nau he , como cila ,  perdoado i  

roLTFVMO.
El (a Am mc oJTeiidco ; nus obrigada, 

li merece perdão por violentada ;
Mas cllc na» he'digno de ckniencia,

Pois mais culpado eibí pela violência.
L AORJNIXh

Aqui náo lia violência, ha certa culpa,
Que Amor condcmna;, e logo Amor defeulpa, 

Delicio iruiionfas vezes praticado 
Purqucm ama , e per tende fer amado. 

P O I . r F E M O .
x\Him fe obra; mas fcintue lie fa] (idade,

Quajulo oJfeDdc as leu  fanras d'amizade.
L  A V K / AT O o.

He máo quebrar a È ci; mas que te efpanta,
Sc cila te jurou f é ,  e a fd quebranta: 

Polyfemo, difeorre mais prudente ;•
Vcncc-te a c i, 1c qncrcs fer v alente :

Eu teu amigo fou t cu fou mais yelho ,
T u , que es mais moço, toma o men confclbü: 

No folio Amor nío f '-'ps confiança:
Defterra a ira , foge da vingança,

Q;ic cila inquieta, uquclla tc amofina;
De qualquer dcllas fempre vem mina*

Males , que tll não que ms fupportálos,
Mão deves para os outros deveiálos,

Q rc ãs vezes são, qual pedra dcípcdida,
ii Que



Q;.c ur> 'incíino', ouc' .1 <lciçc;, abre a ferida: 
Queres c morte-de Acis? X.ló prindcras y 

Que púde C.r- CÍ-çaliir, ic-odk* a éíperas ?. 
T em e o C eo  viaíjiidor, .tcQíC-llií: a ira:

O CíO, que a vida dii',-Cn cllc a tira;
$0 cílo fourc  ̂ns vidas tem domínio,- 

l i  »ão deves oppor-ce ao feu defignio j 
Nem ao-menos vui-;ar>rc Jcvemcnce 

Poderás, fcinq.ie fiques deiiüquente.
Clha, que pura Tupiter Supremo ■ '• ■'

,lle •menos, que hum mofquim, hum Pofytemo. 
A’ voz fo do Jeií raio peneirSutc

Treme de fil.to a rocha mais ■ coPÍhllte.
Fojjc j foqc de O- verus irriUldo,

E r.üo- faças} que am ío lcviUUí-irado. ' .
Ah! lá mndíis de-cor vrémcs , t  penfas ?

Fois a li lUefnio , cio cm , que tcvenlhs.
r  0 L rj? i-, M  0.

Tremo de' çcjpfu/qo ,'C de mim tremo ;
Os cajVigos do fico rcfpcito, c cerno,

Alas' 0  r.Hvttu, a pnlx.iíí ,  a honra , a OÍFenfa 
H ío nic deixáo acçáp, cm que eu me yenfoí. 

■Vejo a jjfla razão > quem legeiJâ ;
Mas a paixao vem-logo a dçftruik :

Que cíle meu coração nunca òefeança 
De chamar-me 210 caminho áa ving-mçn. 

í, A V y. ! /V D o-
Qualquer paiv/ín , qtuiqucr impaciência 

Se vence com dUcurfo, C Coin prudência-

(. i.° )



( AI )
,■ ' • PÓL ? F £ A t  O. '

Tiío Cicfgieçudí» .íon y que «cite empenho
Nem já .diífUTÍo» tum piuccmria tenho:

Quem vjo tiío ejuededo Llmmiho 
Corpo cite., que j :<i  idea , c tPaímo f::ito! 

Dct»7C§, fc jtlílnS Íiíi#, OU díli-me 11 m orte,
O.l mc Uyii J de contiizío túo fo rte :

Eu íc vingar-mc voo , mc otCupilo j 
Püiquc :los DcD7.es c fiir.de o meu r.cl&o í 

Se nífcjiCo: cm pciduilr, r5o pc.rícvtio, ,
Porque cm retido u 1 ífcnínr, Jof;o me altero, 

Potem hum novo meio ja mc occorrc;
Melhor í.cçrtu, qoem ir.c?lmr íliicorrc,.

Pu «So que no. í«dc<?r sa Ceo clemente ,
■Mas 'piira rio  vingar me do iníoJcnte-, .

Eu fugirei de. o ver , q"e en vêi.O , logo 
A ciir/a quente exlialuria. fogo,

Deixarei cites morttíS , cf:cs prftloft ,
Que a verdum tue davío-pi.JH os gados:.

Irçi-'viver n<is mais occultas brenhas ,
Onde gcnlç ua.o veja, mes ÚJ pcnllflS ;

Dil vingança , ç  cPílfirunta aflito ius piívo ,
E ninguém, fabc fc íou morto ,  ou vivo.

L  a  V  K 7  A ' D  0 .
Rcíolvcs bem , ;\«:igo i fim , he juíto,

Piiglrés du perigo .a fedo o cufto;
Porque biífca a dcígrc.çn tudo aquçlfc,

Que vendo o datr.r.o, nuo fc,aparta dellc:
Peic u-fc a Pstria , pei Cil-fe a fíi/eoda,

Pcíca-Íe- tudo , c m;r.ce o Ceo ie efier-da,' »rlu -



C )
Tu íitrt perdes lavo iras , c o terçado;

Mas o C eo, que cffcs bens te havia dado, 
Tc dari ndvos campos mais extenfos,

Donde podas colher íYticos iaiiuenfos;
Quem perder pelo Ceo , fique cfperando ,

Que ctt» vez da perda j fteará lucrando :
Se a rua choça perdes 3 caro amigo,

A minha He grande , vi virás comigo l 
Para a tua Uvoira dar-tc-hei terra

Da campina, que renho , al«ím da ferra i 
Dar-te-hei doas puícr.ciras mui frondózas,

Dootte colhas as râ muras go ltdm  i 
Dar-rc-hei duns fonndzas aveleiras,

TÓjT3S ÍCpaS y viçdzuS nlívcjrus:
E d<3 mais fruto , que o Ceo d e r , pcndcncé 

Repartiremos ambo* irmrámentc.
Pura o gado Id tens yiçó/A relva,

Lá terv< para o recreio n linda telva f  
Onde- aelaards hum ‘bofquc mui fombrio ,

De hrrma parte arvoredo, (Poutrl hum rio: 
A31i fc ouvem os pdflaros cantandos 

Al li fe eteuta' o rio murmurando,
Nellc UlKlSo de COUtjnO os pçfcadores ,

Nclle pefeao rambem alguns Taftores 
O  fcborozo peixe á longa cana,

O j  cuiu o i feudo anyol, que mu is o engana: 
E:u fim, He campo-ameno, Ue dcluicsvel, 

Pruíljó/.a a cerra, o clima íbúdavcl :•
Lá vi virás 7 amigo, defcaliçado ,

Sem ver a cauCi do mortal cuidado :
Pois
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Pois r-3r.L-el.Li diíhncia por extcnfa

Nío vís o cffi nfúr, ciem xis a ofíenfa.
T  O L  7 F E  M Ú .

Difcreto imúgo, amigo vciü^dejro ,
T u  folie humanos o primeiro,

Qao r.:c ii.ubc vencer: eu que algum día 
Keru a KiZàõ y jjuu Dco7.es conhecia,

I-Iojc a ravan ebrjçOj r>3 DeoV.es Unlo:
T ü juc fr/cfte hum novo Poivfer.no.

L a  U Jt I iWOr
Coyiverce*te 3 r’i7.ío > posque cs hum coo ,

Que a razíío ( o  não doma ao bruto ínfano.
T i . L T F E / . U ) .

Oh grande , oll raro exerr.} Io dh.Jtijzsde 1 
Oli cOtaçao* gerado de piedade 1

Dcfpido ò-'anibiçaü > e d^vajcy.a ,
So inclinado <í mízcivi pobreza!

Dei.vj, que por rooftrajvme agradecido >
A teus honrados pés chegue elucido;

F- cfta boca, por quem ferás louvado,
Beije o chío .duro , dos teus pca recado.

L jj */ R I  A* D 0.
Sufpeiidc , PolyJeroo, eu nío pertendo 

A tua gratidão, antes me cífcndo,
De a meus pc{s te proílrarcs abatido , 

Aeaxair-cmo ío 3 o Ceo devido.
T o  L T  l- L  A f O .

Oh quanto es digno dc Icevcr ccnipTcío,
Por liberal, hwuildc , e | t r  diícjetid

Aprenda o avarento c,n.hitic?.o
A
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A iér mais liberal, mais caridoso :

O que da farta , c uijzera pobfcza - 
1'ogC, COiUo quero foge da vileCa ,

ViíjA, que o rie<> , o poderoso, u nobre 
TaJvís ihs^ue a pedir cíinola v.o pobre:

Jiflcr, que as minas abre, c colhe o oum , 
julgando a vida ter no ÍC» f licZOUIO,

Veja , que a vida t c ouro ifai» momento 
He como o fumo, que cuafomc o venlo:

Siga os tens paífus 6  fbbeibo inchado ,
QvO 'jurga , '  que a ventura tem ao lado :

O lhe, que a iccca o "torto rio clgotu ,
E arç com vento o ccrito ic dorjota.

L onge, longe de nós ó vicio inrtc,
Vicio mais teio , do que a feia morte*

LA UK /üV 7? o.
Náo tcrüo parle em nós vícios d ao idos, 

iSTcm pjz.ara-5 a flor rios nodbs prados :
Que cila laií , que 1 10 8  enbrc ,, eíb  pobreza 

Coutra o vicio nos i-rye dc defezu.
Vamos gozar a íbnta o az. díróza,

YanioS colher 3 fruta faborôZA 
Da minha beija AldÓJ : veill- amigo y

Que co nao fiie suzetilo, fem que vás comigo, 
f o  t. TFI MO.

Vaiuos J JU2S aliLaurirdo , quem áirja ,
Que por hum a mulher , por hum a impía 

Kn bavia dcixtr a minha Aldtia >
E ir <rcímolas viver oh terra alhèa ?

Oh triíle Folviumo ! OJi defgrajad<> l
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De li deve? queixai-tc, c- nao do fadot 

r.::i mi] cxempíos <y perigo v-iftc,
Dcvísí íugit 'ficllc , íiío tiigiite ?

ÍVÍh agora «> teu CCíO ir/is pagando , 
f. o. drenno Jeon remedio U,ittaits*;jdo, 

Tojne.excmpii) Ja in[m'̂  o que ama eégo} 
Julgando ror uo amor rodo o íòcecgo >

Yrj.-I à  alinhe dclgmç’ * o :e:Hi o dailO,
Que famuic nuícc dclTe amor prof^Ki:

Nao preiuia a doce j a r/.iiavel jibcrdn.de *
Já que o Çeo ihc <311 j*. dar Jrvrc a vòatidc : 

FujA do. íimor * e guarde cita’ doutrina , 
Se-quizsr viver loipgc da riiJun,

ALas uh I Nem. j a. do amor quero Icmbrer-mc, 
Que he.fAci] outra vez,' preeipi-rar-me.'

Adeor J ó campos mau;-* * . campos Amados*
Que jTic-daveis o ’ fru ta*  e pafto 30A g ad o ? ! 

Jd n£o hei de ferir voíTos ouvidos*
Mcryojd iefpor.derei5 aos lUeu? gemidos.

Adcos, ó rio meu * q:;c me obrigavas,
Qu mído ai» mcir-gado Lun$ aguas davfiS \

Alas pego fiens, que eila groíTa enchente
Á. augjncuta dos meus oUtOS ?. corrente.

Adeo? > pIncida fonte-, 0 0 dC algum dia 
Sc alegre rjaí * eu alegre ria :

No pr«17.er te imicei j nj?,5 hoje afjlicio
SS uo ,prance , o;j« verco* lie que to imito,. 

Lcmbrr.-te y ó. foncc y que u cruel PaílorA y 
LiuijÇtie fem razáo itic foi traidora*

For ri ju ro u , que eílâ agíe- lhe falciíTc *
• ' * Se



. v r * )  .
Se clL ‘de emor a pura fcu iàn c lis^ : 

AgOTA dcycs , pois fritou pcrjúra,
Por c,i/t:”o r:ogf.r-íhc cffj agua pura: 

Como cll:- .contra li juíLíça pede ,
Ou r-oíu rc atn-.a lodqe, ou'iTÍõrra'á íciic; 

Me.s í:h! ÔncV-vo ! He nuiira'crueldade r
• ^  *  I

Não > nao Jlic negues;- agita por piedade; 
Tem delia com p am o  ,  dá-lhe deiculpa >

-fo , r.ue 3 csftiguc a própria culpa. 
Adeo^?'ò prado ameno , z,$ fia res bdias 

Eu tc roubei para tecer capei Ias :• 
Perdoe-me , e .talves que itida melhores, 

(tyc á cuíla do meu mal terás mais flores 
F, iipaguc 1  mi-.il:’a culpa, que te aggrava 

Eftc pranto, nus iúiii-.ilue o* pés rc lavs>. 
Adeos -• PeíloícsV dõccs< companhias 

Das mc’us: pafiados , b felizes dias J 
Porem dies ráo b leves, tniãntó hc breVe 

No inverno a "cal ma j tiú Vera o a neve: 
Se o uieu cãnto'jpicTideítés- algum d ia ,

No tôojpõ' d.i venrorá , 0’d’ alegria,
J/oje do meu dcfgoíh>, do'm eu dano 

JA/òds lucrar mais util defeniram»,
Vendo , por1 lirêve. fer uúnlia ventura , 

Quanto e gl oriá.do Mundo pôaco di-ráí 
Qire epenais no< í.™ ver limit fclib gcfró j 

I-OgO atrás delle vam rrsaioí de.fgofto. ( 1 
Adeos d (xeLréaj .nies quer 'dsfijô!, •

Cuidei j. cjüc tinf:':’aj inda o nome ‘antigo} 
Lias o.ió: dc^ès^Tcr1 jã'nome-de-huinaiia-j

*♦
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Sonda Lcío ferot. , víbora ínfjna :

Fien-ti embora em pn/, , c f ó  rc peço
De nijm t ‘ ciuaeç.is , que eu do ri rn’ cíqueço 

S:m * furei, que nau romãs a Icmbr.ir-Jnc 
Para querer-cc; nem para vincar-me ;

E  poderemos ío ficar lembrados
Do exemplo , com que fomos doutrinados ; 

Mas vá» quanto dilFercni as doutrinas,
A que co rc d e i , daquelk , que mc coíbas : 

J?.U tc cniãiiei A ícr dei , confiante ,
Tu nic unGusfte a ler falíb , inconítantc;

Mas nut5C3 me fcgllifte a lealdade,
Nem eu fonbe feguir-te a kdíicUdc >

PoTÊm ctfa doutrina, índft que inútil,
Eftiino-a , porque e:n parte me foi uciií 

$c até aqui das Pattoras nao fugia,
Porque a fua tí<nça<? nSo conhecia,

Jd  dclla.s fugirei defengamido,
Como quem foge do animal danado 3 

Longe , longe de mim ímpias tyrânnas,
Ide viver com feras dcsbumaoas:

Em Sim, parto a morrer: Adeos, Paftora,
Àdeys, ímpia : Adecjs, falfa : Adeos} traidora.

S O
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S O N E T O .

N Ovo exemplo nquí tens, itiízero humim?, 
Q\íc incotifas os Altares <ta vaidade, •
Aqui ve mofiro a cftrarfa ila verdade,
Por onde n» Templo vós do ilefenganO •

De Polvíemo o l:i menta vc) ánuo ,
De Cakt&i « horrenda falGdudc 
T c  excitei» a fjgiv da eme Idade #
Que he premio certo detc amor tyr.mo i

Elle contorno os heeis , a honra olFendc,
O (oacego perturba, arrifen a v:da ,
E  o  c u j&ç ím  mais livre ailalrn , c rende.

AH ! Deferoe cita máo fera, homicida ,
Rompe cs d'aros giJJlrôes, com que te prende, 
Quvbra-JUe as feitas, fies rí vencida.

e

G  A-
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GALATÉA
E G L O G A*

SEGUNDA PARTE.

D O  M E S M O  A U T 1J O R .

i n t e r l o c u t o r e s .
G A L J T & j l ,  L A V R I K P O ,  J P C I &
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G A L A T É A
E G L O G A .

A B R L L A , í ncompa ravcl Ga lat éx ,
A Ninfa cutellar, floria d^dea  

O íeu A gIs perdido buíea affli£Vjl : -
Corre, examina, £eme , chora, e grita :

9 Ac is \ Ácis ! Meo bem ! Onde te eÍ’ci>mJfi2 ? .
> Eu roíiea de chamar-te, ç  não refpondes?

> Sc nas margens do iio por ti clamo,
* Mu is foge O rio , quanto mais te chamo»

» Sc á fonte vou teu nome repetindo ,
* ):‘[lsi vai munmirando y e vai-íe rindo*

* Sn cltc monte de-IRC OUVif lUUgQCldo ,
> So eu te chamo, e!lc chama, c eu caiado!

» Aii meu A ei 5 ! meu bem , fe indatens vida,
> SoCcOrtC efta, que lie tu a , aliás perdida, 

a E Ec ao* tampos FjIvzíos já  partiítc,
> Lá verás breve a Galuída trjftc.

a A rí m= ha de Hgar a morte crua >
> Pois tu cs-a minha alma : ca alma tua.

***** L A U -



L a  17 x  /  a' d o *
Que YOV-CS, CLTnss TOWS Ífio ÍCJitidas.

Os montes íerem de ítiái^áo naícid-as I 
G A L A ' í K A . .

Ah Pn flores ^que àl cg rês, divertidos
Cí.t:tüis ao ciifle fojn dos meus gemidos!

Se cíle pranto vos move ,-í (Ja cidade, 
Deparai-me o meu A d s , por piedade.

I.AUJt JX1>0<
A  v o z  he de mulher, que ao longe grila.

Quem púderu vítJei à triftc afflitta í  
O s duros dccus, que eftc vaJlc snroao , %

Sc não me cngatjo, doila encofta fu ao. 
lio vou por cite pedregozo atalho

V erjíe  encontro , qucssi h c , ver fe lhe valho, 
í ■ ■ G a l a t & a .

AIV! Ninguém já reíponde aos meus clamores 
Já  não acho piedade nos l*sílyres?

JMízcra Galscdaf À que ehegoAc,
Depuis que amor no coração gcraltc 1 

Mas ah • Sc 33áo me engana a roa tu cipcífa, 
Hum homem para mim o palio oprcíTa !

He Paütor: quem lerá r Não vejo tonto,
Pois Voe cfcurecÉ □ vifta o gro(Fo pranto.

Será o-meu bom’ Acis? Se ellc ítWa,
Hmna neva alma eu concebera agoiai 

Ácis! Anis! Es eu ? Reíponde, fale: •
On não hc cllc , ou tido me cílima ,  e cala.

• 7. A  V  -S /  A' l> 0.
He Psftora > e fc náo me engana a idea

Pc-

•a/
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Pejn gentil femblamc hc CJalatda.

C A  L  A T R A .
Ah 1 Jti veio ? t f  cftou cicie uganado y 

Que o meu Ac is uao lic. 0  defgraçadi l 
L AURI2?DO.

Galatca, que tens? Tu i  que 3lgum dia 
Saneavas OS eampos íle- alegria y 

H<j|c com pranto, c - vozes, quç enternecem 
Murchas-as plantas y que ao teu rizo cfçcçcn l 

• G  A  L A T E '  A- ■- 
Feliz foi c/Tc tempo; porém hoje 

De mim ( qxuil rez ferida ) <> prazer foge. 
Mas dizc-mc y Lnuriodo , ac37.o vülc 

O incy Á cis, por quem ftifpiro trífte?
L a v & ?x d o . - . •

íia  d ias, que o não vi; mas que motivo 
Banha o teu Jindò rofto em pranto a&iyo?

O A L A ' T E ' A .  - : *»" -\
Eu tç moftío a origem que’ ao-moftnüa, 

N o n ifx  peixò 0 coração imc eíiála. ■
Ha tre.s d i a s , , , . .  O* dias dc amargura,

Mais negros para mim v-que a noite efeutftf 
Quando' o tíol Íjía vup outro O rizontc, • .>

Deixando rriftc o-Víoi o :vsllc’, o  monte; 
Melo .o fir/o na rócav o gado chamo ? ' : —

P3r3 o pobre curral: vem ao-reclamo:
Conto,os cabeças, falta-me-a üvdbínlia ,

Que eu. cítimaya mais,  que as mais, que eu tinha} 
Por biincflilorOj cfpcrta, e tatf malhada y ;

Que parecia c<mr pince! pintada, -
« « ♦  ii Mí-
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Tínha-me tanto’ amor, quo fc cu gemia,

Eli a entau oem brincovn , nem ccmia,
Mas fe me via alegre , <>u fe eu cantava,

Ella ao incj lado du.jirazer ía!layfl.
Eu aídlcts a biífquei tc jm uo ao T ejo j 

Quando na margem o meu Acis vejo- 
Corre a vci-m e, c no ri/-o amor explica j 

Porem yendo-mc affliíh ,  afülílo fica» 
Pcrgijnca-jne a tav.a u  : conto ofucccilb,

E  que procure a.mmlia rez lhe pciTo*
EJlc me diz entatf com vozes fçjnax,

Vozes» que cita aima ha de guardar eternas<
» Ah I N§b cboreí, lUCU bem % mi ilha alegrií; y 

r. Em enjoe olhos brilha a ?uv. do dia:
* Se «s cocobres.com prata ro, c mágoa enorme, 

» Queres, que o dia em noite fe transforme ? 
j> IVgio-te a tua Ovelha • eu c<% procuro • 

y> E  por »c-u« lindos olhos eu cc ju ro ,
» Que fe.çJlã víva e íii , c eu fouber delia,- 

ji Jnda que arrjfquc a >-ida, Hc> de iiazêln;
» Mas l’e baldado for o meu empenho,

j  Das. minhas cícolhc htima, eu quantas tenho. 
L com tao.terno amor me- cochuga o roíto ,

Quer mc.Jcva, metade do dcfgofto- . . 
Qjiiz partir : .dava mitapuflo: entáo parava, 

.Corno que cm mirn feu coraçSo deixava. 
P am o; c íi cada paíTo,. ( d  que retiro J )  

Voltava para mim, dava hum ib fp íío ;
Qyc 0 cqrAÇaO ptefago lhe. divo a ,

Que era a uldcr.a v ez , em que me via,
£



< S7 ).
E hem [e vcfi£ea (Ó .Ccos l! Conforto l )

Que OÍO ÍKC ha Jc ver ma35 , porque ]ie jd JllnHo, 
■ L  ,1 i j  K l  N  D  O.

Açis more o! Que dizes Gai.lJ&i;
Iflb hc çcrlo , ou tc-cngans a falia idea?

O 'A  L A T E '  A.
Eu ce exponho a razão, CM quç mc fundo.

Quem vio ( O 1 Dtí)7.es) fcciw igua!noMundo 1
Ac is paflio : palfaiao-fe dois dias ,

Dias dç mágoas y  tioircs de agonias i 
Em cada infla iate , que vHc jne tardava-,

Mil dclgraças a idá<1 ilíC pintava.
Poi&n hoje . no vallc d*azjiüiciííi, 

fuuio. á porte da pldoid* ribeira',
Debaixo de! hum ciprcAc levantado,

Copia de mim, cr vigiava o qado$
Sc bem , quç -jimico vigiar podia , .

Q^euj. de chorar já quafl nada via.
Cançada de. tè&iv com meu tormento ,

Meu imico, ainàrgozo mantimento ,
A afíljgida cabeça no tronco nOCOfto ,

E fohre d uurra mão inclino o roflo.
O loüino, quç Kíi dois dias meu não eraj 

Veio piedOZo., q\JL* antes UÍO viera [
Pois me fez ver em íooho.. .  ► O ’ qm* defgraçaJ 

A causa deita clõr, que mc trajifpnlTa,
Eu vi, ►., ;t rifle vizão! Que al<<m da ferra ç 

Por'hum d os. regos da lavrada terra ,
Hia o meu Abris triftç, fulpíramlo.

Coro prompca-.yiAa n minha rejj bufcaodo;
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Outras vezes, o]Jiando para a A (dei,

Clama íaudozo: a Ah minha Gaktéa!
Quando de entre hum pinha3 ,,. de o dizer tremo 

Sahe u bárbaro, i> mondvo Poíytemo.
Toma-lixe d parto, e n'om trilhado eílrcito 

Com derco agudo lhe vrafpafla o peito:
C[3IIIando ; 0 Morre , v il , morre , inimigo ,

» Que :UÕq merecei jna:,5 çrucl C&íligo.
}/ C3)nina agora o teu bem, chama a:fingida,

* Grita por cila , que tc tome a vidj,
A’ víolçnciq rio golpe , q defgrííÇado

Solta do peito jfflichj (min ac magoado. ■ 
Tr<íinuio, curvo, com u cniío convulfa 

O  peito aperta , donde 0 Jaiigue pulfn:.
Quer íufter-fc níia pode, a força falta:

A miú> ítfita do peito ,  0 íangUC falta t 
Vai vergando, ç cafundó: buin tronco qgarra í 

F.fc í'e queira., o fraco pc lhe esbarra:
E íbUrc hum m3t de ftnguc da ferida 

Cahe e.thelando a preciosa vida.
Com viíta incerta, oí olhos vídraecntos , 

Tr&nuín. a voz, fein cor, jd lem alcntos^ 
Exclama, cm £m , nas mios da morta feia:

0 YahrWntí', Ccos, adeos 6 GaUiAu 
É Jottando h-.:m íufpiro, os olhos ferra;

Ferindo as plantas, magoando a' tetra,
O* Deo7.es' Ioda incerta efta dsfgraça^

He quaLfaipSo, o-jç o peito me rrafpaíth j;
E fe he certa , myiuíai f que..2 .'dtiraVmortc 

Sobre mim vcnliu;, c defearregue' 0 corte : 
• j v  M o - r
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Mnrrea jV cís por mim, por el!c eu .in-km ;; 

Qual á o  íe*Jt do 111 cu peito « fatig-jo cerra. 
L / t  a  ;< i n d o . "  ■

Mí-íCj íI CalaKia , cni:ii»a o pranto T
Qyc hum ioiiho fjlfo não provoca a tanto,

G A  í, A ? £ \A .^
F.ftc fonbo, a demora > e ,P*-lvfüinot . .

Tudo me iituíta, e a deigraçq temo.
L  A v  Si f K  D Oi 

O fonho inijniiáur-cc ívío devia 
hn- for frlfa iHuzão da fonMzia.

Do Pnílor a demora , que re alíiiika,
Também ptfdc nafccr dc c&oza jufta.

Sc comes Polvfcmo, o furto afsíla :
Comigo vive : eu ininca O deixo , c bafta*

E  dds de que o üomcí por teu re (peito , > 
Tudo, que eu mando, que eile faça; hc feito. 

Pl?a  ? piza a teu$ pes cila agonia:
Faz o, quê a fonte com teu riü> ria,

Q a  L  A T L ' a .
Tu dcftroes 'em parte o meu dcfgofto ;

Mas não con foques vci-me cuxuio a rofto: 
Não: fazer-, que efta feita rmo filí fira ,

Só pó;le o ’ incu Püftor. Á!i ! Qtlcm o vira t 
So podem os feus olhos engraçados

Dar.vifta aos meus já ccgoa, c c«i$mlus.
Mus temendo o rancor de PoJyfcmo,

Às próprias fr>mbras defías plantas temo.
■ • • l a u  k  n r  d o . ■ •'

Do trifíç Polyfcmo O rancor d e i x a .
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Tii foíle a cauza , o fo d cri tií queixa*

{} A  L A T E  A. „ .
Á cauza fui 1 Eu fim íçra impíLda ,

Que Ê/.dlê aqueilu alma ir.\'cnenu(5a ?
/- A  u  n  r  n  <i o .

A Cliiz.1 fcftc, fim, porque o a malte 7 
E JJOV A*ci$ ü:m culpe > o dçfprtzaftc.

C A L  A T K '  A,
Pelos Deo7 . c &  do ÜJyropo Soberano 

Juro, que nunca atoei rol monftro ínfimo.
'  L A U  R I  X  D  O.

Pois fc he L-ertO , que amor não lliç tiYéíVc 3 
Porque falfas pnmicfiiis lhe fizcítc?

c a l  A -r jr  >
Porque afllm O meo A1 eis defendia 

Da vingança , que o vil lhe promettia. 
L A U S 1 X D O .

Ah l tVs quiz com violência . . .  ( que louçura [) 
Cücrar air.or, que nafcc. da ternura!

C A L J T F / A -
Sím , eorn rigor que li n , que o anufle ,

I1' qnc o  meu peito no meu Puítor ftcliafle. 
Ci tonando irado affiin:  i  Cruel Paítora,

■i Tu Jcfpver/.3s foherhc., h quem tc adora ? 
a Es toda do teu A’«ss r Pois dileoire ,

a  Que aii tu lias de ler minha , ou Aeis morre,. 
*  D ize, reloke jd , OU YOu uiatálo;

% E o  coráçiío cos olhos teus moítrálo.
J7.u ante o monílro/vil de Crueldade 7  

Que nío cede & rázao, oetn h piedade,
R,o»
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Rogo-lhe compaixão: nío fe enternece:

Choro humilde a fcus pea: mais fe embrayece. 
Eu d clicava neftc lance forte

Dc dar ao trifle a yid3, ou dar-lhe 4 morte. 
Acis morrçc por mim t  fendo inocente!

N áo, por íivrálo fiz-me delinquente.
Com 0 Tpranno uzcí de ideas novas 

Para dar-lhe de amor fingidas provi?j 
Mcs o meu firme pciro eia impoí&vcl,

Que abrífie a porra dquclle bruro horrível.
Sc nifto tc aggravei, Ácis defcu!p3 -t  

Se eu delinquente fui , foi tu3 a culpa.
L  A  v  R I N  D O.

N ío  chores, virruoza Gakcéa:
Dc. ti fazia mui divo ria idea ;

Bem que eu n5o figo as línguas venenosa* ?
Que as mulheres fo tratao de deívozas:

S ei, que muitas o 520, fim y  uão duvido,
Pelos ca7/is, que vejo, e tenho ouvido;

Mas coníom-fe as traições d*ctl3$, e d*elle?,
Se 2charcm nelÍ3j rni! y  ha dds mil iicllcS*

Tu y  exemplar Paftora, mofirar queres y  

Que cs a gloria, o modelo dís mulheres:
Que os fintíÕR homens podes doucrinálos;

E com teu mefeno exemplo envorgonhálos. 
Vat-tc em paz, vai guardar teu manfo gr.doí 

Do reu Ácis feliz da-me o cuidado,
Que eu Jcci procurálo: cm mim confia,

Que licí de tornar-tc a noite cm clsro dia.

C a -
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: -- - • G A !, a t x -.ã ;

Ah piçdozo Lau rindo! Sc tal fazes s 
A hum corpo morto nova vido trazes.
. ; ■ AtliS. . .

Qac triftc vejo a ferra, o valíe, o montei 
O rio páftr.íi, corte. turvo a fonte.

Sim , fçm a minha an.lvc! Gj latia 
A dara lua do foi lie trlfcc , o feia.

Mas oode te acharei, gemil P.aitora,
ParfUçlamiir encáol já  vejo a .Aurora !

Aves y  cornais o canto' cm agonia 
Porque vos falta a IMciVtra d'armonia ?

O Ceo etijti ellu adoçe o meu tormento,
Tereis nova liç;ío,’c eu novo alcnro,

Mas ah ! Q_-c vejo!. Que gentil P.aílora !
Parece -Gp latia I Ó fdia Jiora !

N jo ,.5)Íu me çnganc*, K?.0iigcil'a idea.
N Jiilc.irâ.. .  ent trage.;-cm gefco. . . heGalarèa, 

Que cila banhando em pranto o lindo roflo:
Iiu corro, cu vou tom ar-lhe m mágoa cm goííp. 

G  A  L A T E  A.
Ácis, fe es v ivo, forte igual nao tive.

ACJS. ,
Ioda o teu A'ds dos ecue olhos vive;

G a l a  r / v  a .
Ah! Que vrejo! A’c is! Ceos! Scrámcucira?

A ' c i  s.
f lc  verdade ; o teu A7cis fou : rcfpirs.

G  A L  A T  E A .
0 ’ Proridcntcí Çeos! Dcozes Clementes,

Que
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Que affiitt curais as chagas dos viycntcs!

A 1 a s .
Tu choras! He de goílo , ou dc agonia ?

G A  L  A  7  E ‘  S t .

Chorei dc mágoa, agora, dc alegria,
A ' C : s .  . ■

Tu choravas por mim! Mereço eu canto? 
G . A L A T P A .

Vê k m  o cífrago, que e:rt ,n‘m °  pranto, 
Ellcs olhas, que ru eh amavas hcllos,

Hoje magoados fugitiísdc velos.
A C  IS.

Ártini mçfmo íaa dois lindos diamantes ,
Q jç íiicta echpladosj fumpre sáo brilhantes. 

Jla? diy.e, Galotéii, que motivo 
Accndco elle fogo tío aflivo?

G A L A T I L ' A
A au‘/cncia de tres dias (longos dias!)

Dc lagrimas , de iuftos, dc agonias 5 
li mais que 'tudo hum íonhb.fcloj horrível,

Que 0 ujo matar-me, nao piròcc crivei; 
S011J10 cruel, que mc pintou na idêa 

A dôfgraça maior, ÍVcn.va mais fca : ■ ■ "
Que <> monliro Polyícmo tc arrancira 

A aiOJvd vida, que cfti vida ampára.
A C I S .

E crédito llic ddftc, feudo cfperca ?
G A T . A T V A .

Sim ? que a má 1107a quav.i fempre he certa»

****** ú L A V ~



L A V  RINDO.
Se eu nát> corro a tirála da varuda ,

N'algum dcfpcnhailcico achava a m^tla.
[G j l a  t f :  a .

Llurindo nos meus males tomou parte ■,

E atí por compaixão quiy. jr bvfcar^c 
A  C IS.

Bom amigo y  e bom Medre, as fdías doutrinas 
Tu coiri vimiozo exemplo «oscnünss:

Tu femeaS c>S campos de equidade j 
Nós colhqmos os frutoS ela piedade»

L A V R  I N f l O .
Huns para os outros fer-mos bons devemos: 

Todos fomos irmãos: de hum Pai nafcçmos:
Se hum errar, deve o  outro encammháJo;

Sc hum cahir, deve o outro ievaotálo- 
G A L  A T E 1 A.

Perdoa, que eu atalhe o teu confdho,
Proprio de hum Sabjo, VJrtuozo, c velho.

D ize , meu Â cis, dj/.c, por demencia,
Qual foi a cauza de táu longa auzeacia ?

ACIS.
Fofte tu : foí o amo*, e f»í o empenho 

De trtzer-te a Ovelhinha , a qnal já tenho ‘

Ào cazal ra levei; mas fem achar*re j 
Pois yleílc a bufear-me, eu vim bulcar-tç.

G A L  A T E '  A.
Achafte a minha OvclJia ! Ah I Onúe cila va ? 

Bem <jue eú por ti nem delia mc lembrava.

( 4 4 )
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A as.

Vizinhos campos, as diítames terras ,
Amenos vulles , efcíibrózas ferras,

T u d o  c o r r i .  examinei XoupanaS , 
dobres A Meas, ruíticas cabanas.

Perguntei aos campino?, Lavradores;
Rebanhos cfprcitci: buico aos paftoreç:

Todos dizertr; d  Nao vimos, llan fabemr>5 í 
a Nem lrvc rafto dolTa Ovelha temos.

Eu de pcrdéla jX defenganado,
De mágoa a ilifto , dc bufeár cançado ,

Voltar queria i  ver teu lindo roilo >
Mas dava gofto a mim, e ati defgofto;

Eu a dnr d:i faudade em mim curava J 
Mas tia má nova rt-nya dor tc dava.

Ntfto penfava triftc, c vacilante,
Quando çfeuto berrar pouco diftante :

Parco, gyro , procuro; em vaà procuro;
Pois nada vejo : vejo hum bofquc efcoro ,

Que o foi formo7.n nunca vio por dentro:
Corm, o botquc' examino  ̂ e 3a no centro 

Yej» hu:ti pobre roupeiro esfrangalhado,
Dormindo j c a O velhinha preza 30 lado.

Eu ? que a vejo, c conheço, d que alegria 
Eu teu obíequío a minha alma enchia!

Com lentos pafíos vou mui manfo andando *
O fuíTurio das plantas receando,

Se bem que o vento amigo mc valia j 
Pois nem das folhas o  brincar fc ouvia.
Chego aa iadraoi obferv‘0 , que çmfocecgo

1 Dor-
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Dorme roncando : na Ovélhiuha pego i 

Sobre os hombrcis a ponho, e vim fugindo,
Do furto alegro, de alegria riniiî .

Trepado huma dcfçaa ribanceira,
Oiço hum grito , óiho atrás, vejo á carreira 

Seguiodo-mc a grifar o vil roupeiro :
i Ó ladrao! Larga <i Ovelha 1 0  ratoncira 1 

Eu , que yejoo meu crédito infamado,
Páro, c eoiti ira moftxo-lhc o cajado.

Prudente parti»; fcguc-me as pí/ada*:
Torço a vareda , cor/c-jnc ás pedradas 5 

Dell as rnc níaíto j e per finai projefto 
Na leve'funda graflía pedra meto.

Agito ( \ ftmeUs corro então mais perto;
Dcfporo a pedra, no vil peito acdrto.

Fica o ladrSo fem cino: quer Aiftcr-fe:
Náo póde: calic ; forceja para ergucr-fc: 

Outra vez cahe de coüas; vai rolando:
Pega-fe ás pedras j mas em vão pegando,

Que as mefma-s pedras* em que bufe a abrigo 
Rói5o fohre clfc por maior çafligo \

B defpcr.hadi* aífim pela barreira
Vai té parar na margem da ribeira.

G  Al .  A T  b 'J .
Ah 1 Que dizes í Macaítc o dcfgrnçado ?

A  C l  V.
N ío ícou morto , não > mas mal trata do.

F.u v i . .. eom quanto dor o cftiye vendo)
Caldo mortal; depois fc erguco gemendo. 

Olhou-mc eucáo com inis, e smeaço*;
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E tremulo •partío com lentos palTos. 

QÂLATV.-A.
T u , que e$ ao coraÇiío maufo cordeiro, 

í  Ji>je cornado cm lobo carniceiro l
J t G I S .

Eu cO:deinr> nao fmr; pO'£m ifiQ fora 
Tornar-mc em lobo foi preciao agora.

L  A \J r 7 x  /> O.
Caítíga-nos o C eo, fc no 3 vingamos;

Mas também quer, que’a vida defendamos.
. • . A'(3lS.

Sc mais piedade do ladráo eu tinha,
Nem eu era já teu, nem tu já minha- 

G a l a j e a -
Se a amsvsl vida o ímpio ce roubava j 

N^ma <o morte dons mortes dav<n.
À’C,1S

l£JTc$ cifremos no meu peito os guardo 
Para arcar de amor o fogo,em  que ardo- 

Vamos, vamos, formozn Calacéa,
Alegrar com teu roíto a triftc Aldear 

A Aid ca, que por rí chorava agora,
Q^al born Filho , que a Mai perduia chora. 

G A L  ATT?A-
Chora a Patria por mim; Q j«ta  amizade 

Devo aos bojis, quc.íc outrem da piedade! 
L A V & r x D V .

Ls bclla, c ioda mais bclla por irirttfwij 
Que a Virtude ioda a fea i t , z  foruioza. 

Porem ve? que a Virtude cultivada,
Creft
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Crcfcc, bem como a planta}  que hc regada j 

Mas fe i a 1 ia a cultura, vai murchando;
E qual pi a rua fem ago* vai feeniido.

H ídc: abençáo do Ceo íobre vós deíça í 
Aos yíiíTo» olhos branda relva erçfça -f  

Iv ndla apafeenteis giofLs manadas 
De prenhes Vaccas gordas, e malhadas.

T^ni3S as cabeis, tantos os cordeiros,
Que enchão os valles, eneh.fo os oíteiro?.

Hide > que hc longe a Aidea: h ide, quche tarde;
O Ceo vos abençoe, o Ceo yos guarde* 

Abcnçío gere em vos dois bons' Efpo/.os ,
Que lVucos dem a<j C eo, frutos dicozos-

A-CAS.
Adc.os, meu bom Paílor, meu caro amigo ?

Gloria dos campos, dcíle pavo 3brigo. 
G a l a t & a .

ElTi faençío do Ceo , que cm nós dezejas^
$:ibrí tudo , que lie teu, fobre ri rojas.

A cis, vamos aqui pela ferrado,
Que lie jnais perto, he maís doce, e he povoado.

A  G i  s.
Varnos cortando por enrre eílcs faias r

Dá cá a mito : falta o rego : olha ,nío cala».
Tu faltas m3Ís,do que eu; ei bem ligeira!

G A  L A ' f E '  A,
Se eu qd/.cc «áo mc apanhas na carreira»

Que fera a hoje ao vcr-tv:e de contentes 
As amigas, vjy.inlms , c os pr.rcnccs,
(^uí ao vurom-mc vagar fo, fem conforto

Jul-
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Julgqr-roe-hão morta, por julga r-ce morto?

JTCIS. : ■ :
Sc o bem.nos- foge, aiça-Ce..o defgoflo:..

Torua o bem , morre o ‘n id > renufeç o gofto. 
Tu verás «as .paíloras ílc%rcnhídii5. > r \. ■ 

Olho»' feridos , faces dcfmíüadas.
E  a«» ver-U" > o rizo, e pranlo mijhirajido ,

Hum.as i s ' ouErnS er>m. prazer chamando.:
"Iodas pora tç verem unirem , ’ voão ;

Vivas y . âppfeuzos pelos arc$ -foiío.
Hujhs te beija a face alva , c rovada,

Que a fav: cõm pranto feu roza cnvalhada. 
Outra tc enfeita-as tranças gwciózss 

De myrto, .c. cravos , de jafmins , c rozas, 
Verás, que ao fom das Eyras vem cantai-tc 

A mágoa de pcidcr-tc , o bem de acJiar-te- 
Verár T como os chorosos innoccntcs,

Quando cc virem , brincarão coo rentes,
Verás a fonte, que turbada a .vejo, O 

Correr alegre a dar a «ova «o Tejo,
Verás n T ejo , que ícm. tl branda,

Quáo pláuido vem. vCIVte á ptaia .fria.
VcnCs o M di« t o Rouxinol fu ave

Convertendo a triílezCcm eaiiro grave.
Verás íòkando os tei»r«$ Cabriciplios'

Alegrarem os trilícs Cordcirinjiox /
Verás curvav-fe o l rendo a - dar.-te1 as j frutas » 

Correr O rio, vir trilZCí-rç : ns Truta».
Hoje farás feliz • Yaiís :Cc:0Ce>)tc

A Aldêa. M lio , a fí.iiíç,:0 '£:'.do7 a gente.
»*•*♦*** q J .
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G A L 'A T £ ’ A. '  ’

Feliz, me m es tu: viver <ne fazej :
Aos meus bons- dias nÓ70S dia? trazes

j  1 : .0 < l -  A ‘ C Í ^ I F J I  r f . .  : o  f

Como poíTo cu ÍTzcra ilgucm ditozo ,
Quando f<5 por fc f  teu , íoq-vcmilfozo ?

Sem ti rjílieo íon , humilde, c pobre:
Coititigõ l&bio ibu fyu'rico , c Nobre.;i G A L A T E A '  ‘ J , 

Dclmos graças-a Amor: Amor canremos y  

Qjjtf uíüm nos-céce a Santa paz,  que temos.
.  '  '  > * A -C iS .

Sim, cantemos Amor: a ‘vor. levanta,
A y o v ,  fotinra 5‘ com que Amor encanta. ■ ■

• ' G A T .  A T E 1 A  
Amor mc-Jtcz guerra:
Lutámos-, veaccó-mc: •• e 1 
O peito rompco-mií 
Para Ácis entrar.

T íc3- !iço3 , taes íêctaa 
Devemos beijar.

A 'C I S .
Amor nos teus olho?
Forjou doce flex*:
Fe rio-me : elhí brexa 
Tu {abes corar.

Ta es laços, tae$ fettas 
Devemos beijar.

GA-
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G Â L J T .E ’ a .
Ao ver-uiE ferida,
PriKWtro aÍL'ftci-;i:\',
Depois nJvglCM.VC 
Amor fu,f çíu'.l<ir. 

Taes-kços, r;\cs. Ícítfis 
Dcreillftx b&ijar..

-JT C t i
Eu pt:c?c da íetta
Salvar o-pieu peito;
N<ÍO <]uiz  : pu?.-mc a .gc.iró., 
Deixei-a çntrar.har. • - 

Tie.-i laços, ta c.s .tetras 
Devemos •

G A L  A T E 3 A  
Depois de ferir-me 
Jloilrou-mc' as. vnfôemss;
E du^mc; i  Kuo. rcipus 
> Q u a n d o . e u  tas k n ç o r .  

Tacs. [ k - çiw v tacs -tetras 
Doemos-bcjjíie«->.,- i:

í &ItjI 2V í r ,. r  l ^ ;T  
A *  C  7  f .

Ferir-me, prender-mc 
3 5̂ o era precjzn ̂  
3’>ailava fiuçn TCU rrÍ7.0 ;';
Hxiai tgu: i>ca"do. ojh j r.

Tacs
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Tacs !;iço« > tacs íctta?
Devemos beijar.

G A L  A T E ' A.
Amorabre as azas:
Vem 7 ptendc eftes braços,
Que os re-JS doces Jaçys 
jN íío Hei de quebrar.

Tacs laços v n es tetras 
Devemos beijar..

i
'  A 'C IS . '  •

Sou prezo‘ por gcjfto,
Por líonra cativo:
■Pór prezo bo  } ique vivo t
Q_U.il peixe* no msr,

Tu es (aços, tqes feitas 
Devemos beijar*

Í T  G A  L A T E 'A .
ÁTtlor 11 cila rii a ai; R rãçax }
E t) Santo Hycnencó ,
Que venhao dó Ceo 
Meu laço1 apertar;

Tacs laços * tacs feitas 
Devemos beijar.

A '  CTS.  ’ '
Tu chamas as GVáçqg'-’?
*\Ttu dà m cs pb r] dias f '

;i *r Po-
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Pois Grnças mais bctt&s 
Erti ti venho i-char.

Taes L.çns , ues fcrtns
Dcvçums' beijar.

G A L  A T L } A  .
Baila: cauçada voo”: itia$s nZo cantemos;

Logo mdhot t^AlUea caotüjccnos.
' • j fC U .

Pois vai tu pela erteofta dclTc ninnte, 
r Qyc a Lvia vou bufcar: la fato á fonte.• ■ V - ■ G A  L A T E ’ A- '
N3o tc dçjiKw&j H» minha alegria.

s e i s .
Já volto a ver-te , minha luz do dia. 

G A L Á T t  A.
Levas-me a vida, a joia mr.js perfeita.

s e i s .
Em penhor adia vida cila alma acceita.

G A L  A T E ' A .
Em penhor 1 Queres pois, i;yc a rcftituu ?

*  ̂ S C I S .
Kío > fe efia vida hc minha, eíta alma lie tua.

F I JV1



£ /? /i obrei, veude-fe tia /aja da Gane!a ■> m  de papsl 
de Jozd Animo de Souxa, â ftca-fora ; na de 
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defronte dot Faulijlàs j  Manoel Ftlis da Silva } na 
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